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Processo de formação de palavras.
A  formação de palavras  é  feita por dois processos principais:  a  derivação e  a composição.  Contudo,  existem
também outros  processos  de  formação  de  palavras  que,  embora  com menor regularidade  e  sistematicidade,
contribuem para a formação de novas palavras, como a abreviação, a reduplicação, o hibridismo, a combinação e
a intensificação.

Derivação
Na derivação, a formação de uma nova palavra ocorre a partir de uma única palavra simples ou radical, ao qual 
se juntam afixos, formando uma nova palavra com significação própria.

Existem cinco tipos de derivação: derivação prefixal, derivação sufixal, derivação parassintética, derivação 
regressiva e derivação imprópria.

Derivação prefixal
Na derivação prefixal acrescenta-se um prefixo a uma palavra já existente.

desnecessário (des- + necessário)  
contramão (contra- + mão)
antebraço (ante- + braço)
infeliz (in- + feliz)

Derivação sufixal

Na derivação sufixal acrescenta-se um sufixo a uma palavra já existente

ciumento (ciúme + -ento)
velozmente (veloz + -mente)
orgulhoso (orgulho + -oso)
namorico (namoro + ico)
Derivação parassintética
Na derivação parassintética acrescenta-se simultaneamente um sufixo e um prefixo a uma palavra já existente

espairecer (es- + pairar + -ecer)
esquentar (es- + quente + -ar)
entediar (en- + tédio + -ar)
desgelar (des- + gelo + -ar)
Derivação regressiva
Na derivação regressiva, também chamada de formação deverbal, ocorre redução da palavra primitiva e não 
acréscimo.

boteco (de botequim)
dispensa (do verbo dispensar)
bandeja (do verbo bandejar)
remoinho (do verbo remoinhar)
Derivação imprópria
Na derivação imprópria, atualmente chamada de conversão por algumas gramáticas, não há alteração da palavra 
primitiva, que permanece igual. Há, contudo, mudança de classe gramatical com consequente mudança de 
significado: verbos passam a substantivos, adjetivos passam a advérbios, substantivos passam a adjetivos,...
jantar (verbo para substantivo)
andar (verbo para substantivo)
prodígio (substantivo para adjetivo)
baixo (adjetivo para advérbio)



Composição
Na composição, a formação de uma nova palavra ocorre a partir da junção de duas ou mais palavras simples ou 
radicais. Formam-se assim palavras compostas com significação própria.

O processo de composição pode ocorrer por justaposição ou por aglutinação.

Composição por aglutinação
Ocorre composição por aglutinação quando há alteração das palavras formadoras. Ocorre a fusão de duas ou 
mais palavras simples ou radicais, havendo supressão de fonemas. Os elementos formadores perdem, assim, a sua 
identidade ortográfica e fonológica porque a nova palavra composta apresenta apenas um acento tônico.

aguardente (água + ardente);
embora (em + boa + hora);
planalto (plano + alto);
vinagre (vinho + acre).

Composição por justaposição

Ocorre composição por justaposição quando não há alteração das palavras formadoras. Ocorre apenas a junção 
de duas ou mais palavras simples ou radicais, que mantêm a mesma ortográfica e acentuação que apresentavam 
antes do processo de composição. A maior parte das palavras compostas por justaposição estão ligadas com um 
hífen. Contudo, é possível a escrita de palavras compostas por justaposição sem hífen ou apenas escritas juntas.

arco-íris;
beija-flor;
guarda-chuva;
segunda-feira;
chapéu de chuva;
fim de semana;
girassol;
paraquedas;
passatempo;
pontapé.
Veja também: O Acordo Ortográfico e as palavras compostas por justaposição.

Abreviação
Na abreviação é apenas utilizada parte da palavra, em vez de ser utilizada a palavra na sua totalidade. Essa parte 
de palavra passa a existir como uma palavra autônoma. Neste tipo de formação de palavras estão incluídas 
formas reduzidas das palavras, como vídeo (de videocassete) e também as siglas, formadas pelas letras iniciais de 
um nome composto por duas ou mais palavras.

foto (de fotografia);
moto (de motocicleta);
pneu (de pneumático);
ONU (Organização das Nações Unidas);
PUC (Pontifícia Universidade Católica);
FAB (Força Aérea Brasileira).

Reduplicação

Na reduplicação ocorre a repetição de vogais ou consoantes na formação de uma palavra imitativa. Neste tipo de 
formação de palavras também estão incluídas as palavras onomatopaicas. A reduplicação é também chamada de 
duplicação silábica.

pingue-pongue
tique-taque
bombom
zum-zum
pipilar

https://www.normaculta.com.br/composicao-por-justaposicao/


Hibridismo

No hibridismo ocorre a junção de palavras simples ou radicais provenientes de línguas diferentes.

monóculo (grego mono + latim oculus)
nonacosaedro (latim nona + grego cosa e edro)
sociologia (latim socio + grego logia)

Combinação
Na combinação ocorre a formação de uma nova palavra através da junção de partes de outras palavras.

aborrecente (aborrecer + adolescente)
portunhol (português + espanhol)
showmício (show + comício)

Intensificação
Na intensificação ocorre a criação de uma nova palavra através do alargamento do sufixo de uma palavra 
existente. Ocorre maioritariamente na utilização do sufixo verbal -izar.

obstaculizar (em vez de obstar)
protocolizar (em vez de protocolar)
culpabilizar (em vez de culpar)

Hipônimo e Hiperônimo

A  hiperonímia indica uma relação hierárquica de significado que uma palavra superior estabelece com uma
palavra inferior.  O hiperônimo é  uma palavra hierarquicamente superior porque apresenta um sentido mais
abrangente que engloba o sentido do hipônimo, uma palavra hierarquicamente inferior, com sentido mais restrito.
A hiponímia indica, assim, essa mesma relação hierárquica de significado. Foca-se, no entanto, na perspectiva da 
palavra hierarquicamente inferior - hipônimo, que, a nível semântico, pode ser incluída numa classe superior que 
abrange o seu significado - hiperônimo.

País é hiperônimo de Brasil. 
Mamífero é hiperônimo de cavalo.
Jogo é hiperônimo de xadrez.
Brasil é hipônimo de país.
Cavalo é hipônimo de mamífero.
Xadrez é hipônimo de jogo.

Os hiperônimos:

Apresentam um sentido abrangente;

Transmitem a ideia de um todo;

Representam as características genéricas de uma classe;

Permitem a formação de subclasses associadas a elas.
Os hipônimos:

Apresentam um sentido restrito;

Transmitem a ideia de um item ou uma parte de um todo;

Representam as características específicas de uma subclasse;

Permitem a associação a uma classe superior mais abrangente.

Exemplos de hiperônimos e hipônimos

Hiperônimo Hipônimos

 cor  verde, azul, amarelo, vermelho, branco,...
 fruta  maçã, banana, manga, abacaxi, jaca,...
 veículo  carro, automóvel, moto, bicicleta, ônibus,...
 esporte  natação, futebol, patinação, atletismo, esgrima,...
 animal  cobra, onça, cachorro, urubu, urso,...



Hiperônimo Hipônimos

 flor  rosa, margarida, malmequer, hortênsia, orquídea,...
 eletrodoméstico  geladeira, batedeira, liquidificador, aspirador, ferro,...
 móvel  estante, armário, mesa, cadeira, sofá,...
 ferramenta  martelo, serrote, alicate, enxada, chave de fenda,...
 ave  papagaio, gaivota, bem-te-vi, arara, coruja,...
 doença  gripe, sarampo, caxumba, catapora, bronquite,...

Uso de hiperônimos e hipônimos

O uso de hiperônimos e hipônimos é essencial para a construção de uma boa coesão lexical num texto. Os 
hiperônimos e hipônimos atuam como um recurso coesivo lexical que permite a abordagem de um tema evitando 
repetições vocabulares.

Além disso, desempenham uma função anafórica no texto, fazendo referência a uma informação previamente 
mencionada sem a repetir, através do uso de substantivos genéricos e específicos.

As 10 classes de palavras ou classes gramaticais:

 1. Substantivo

Substantivo  É a palavra que nomeia os seres em geral, desde objetos, fenômenos, lugares, qualidades, ações, dentre
outros, tais como: Ana, Brasil, beleza.

Exemplos de frases com substantivo:

•A Ana é super inteligente.
•O Brasil é lindo.
•A tua beleza me encanta.
Há vários tipos de substantivos: comum, próprio, concreto, abstrato, coletivo.

2. Verbo

Verbo É a palavra que indica ações, estado ou fenômeno da natureza, tais como: sairemos, corro, chovendo.
Exemplos de frases com verbo:
•Sairemos esta noite?
•Corro todos os dias.
•Chovendo, eu não vou.

Os verbos são classificados em: regulares, irregulares, defectivos e abundantes.

3. Adjetivo

Adjetivo É a palavra que caracteriza, atribui qualidades aos substantivos, tais como: feliz, superinteressante, amável.
Exemplos de frases com adjetivo:
•A criança ficou feliz.
•O artigo ficou superinteressante.
•Sempre foi amável comigo.

4. Pronome

Pronome É a palavra que substitui ou acompanha o substantivo, indicando a relação das pessoas do discurso, tais como:
eu, contigo, aquele.
Exemplos de frases com pronome:
•Eu aposto como ele vem.
•Contigo vou até a Lua.
•Aquele tipo não me sai da cabeça.

Há vários tipos de pronomes: pessoais, possessivos, demonstrativos, relativos, indefinidos e interrogativos.

https://www.todamateria.com.br/o-que-e-verbo/
https://www.todamateria.com.br/substantivos/
https://www.todamateria.com.br/pronomes/
https://www.todamateria.com.br/adjetivos/


5. Artigo

Artigo É a palavra que antecede o substantivo, tais como: o, as, uns, uma.
Exemplos de frases com artigo:
•O menino saiu.
•As meninas saíram,
•Uns constroem, outros destroem.
•Uma chance é o que preciso.

Os artigos são classificados em: definidos e indefinidos.

6. Numeral

Numeral É a palavra que indica a posição ou o número de elementos, tais como: um, primeiro, dezenas.

Exemplos de frases com numeral:

•Um pastel, por favor!
•Primeiro as damas.
•Dezenas de pessoas estiveram presentes.

Os numerais são classificados em: cardinais, ordinais, multiplicativos, fracionários e coletivos.

7. Preposição

Preposição É a palavra que liga dois elementos da oração, tais como: a, após, para.

Exemplos de frases com preposição:

•Entreguei a carta a ele.
•As portas abrem após as 18h.
•Isto é para você.

As preposições são classificadas em: preposições essenciais e preposições acidentais.

8. Conjunção

Conjunção É  a palavra que liga dois termos ou duas orações de mesmo valor gramatical,  tais como: mas, portanto,
conforme.

Exemplos de frases com conjunção:

•Vou, mas não volto.
•Portanto, não sei o que fazer.
•Dançar conforme a dança.
As conjunções são classificadas em coordenativas (aditivas, adversativas, alternativas, conclusivas e explicativas) e
subordinativas (integrantes, causais, comparativas, concessivas, condicionais, conformativas, consecutivas, temporais,
finais e proporcionais).

9. Interjeição

Interjeição É a palavra que exprime emoções e sentimentos, tais como: Olá!, Viva! Psiu!.

Exemplos de frases com interjeição:

•Olá! Sou a Maria.
•Viva! Conseguimos ganhar o campeonato.
•Psiu! Não faça barulho aqui.

As interjeições podem ser de: alegria, adversidade, alívio, animação, afugentamento, aplauso, chamamento, desejo,
dor, espanto, impaciência, silêncio.

10. Advérbio
Advérbio É a palavra que modifica o verbo, o adjetivo ou outro advérbio, exprimindo circunstâncias de tempo, modo,
intensidade, entre outros, tais como: melhor, demais, ali.

Exemplos de frases com advérbio:

•O melhor resultado foi o do atleta estrangeiro.
•Não acha que trouxe folhas demais?
•O restaurante é ali.
Os advérbios são classificados em: modo, intensidade, lugar, tempo, negação, afirmação e dúvida.

https://www.todamateria.com.br/adverbio/
https://www.todamateria.com.br/interjeicao/
https://www.todamateria.com.br/conjuncao/
https://www.todamateria.com.br/preposicao/
https://www.todamateria.com.br/numeral/
https://www.todamateria.com.br/artigo-definido-e-indefinido/


Flexão dos adjetivos em gênero, número e grau.
Flexão de Gênero

Quando os adjetivos se referem a um substantivo, podem assumir o gênero do mesmo. Ex.:

•“Que mulher bonita” ou “Que homem bonito”

Devido ao gênero, os adjetivos podem ser biformes ou uniformes.

Os  biformes são escritos de formas diferentes conforme o gênero, para os femininos são acrescentados o sufixo -a ao
radical e os masculinos o sufixo -o.

•Ex.: O homem sincero– a mulher sincera.

Já os uniformes apresentam uma única forma independente do gênero que será empregado.

•Ex.: homem feliz – mulher feliz.

Flexão de Número

Quando os adjetivos modificam os substantivos, acabam concordando em número com os substantivos. Assumindo tanto
a forma singular como plural:

•Ex.: Salário digno – salários dignos.

Preste  atenção  quando  os  adjetivos  forem  compostos  na  formação  de  plural,  nesses  adjetivos  somente  o  segundo
elemento é que vai para o plural:

•Ex.: Olho verde-claro - Olhos verde-claros, Calça azul-escura - Calças azul-escuras.

Quando o segundo elemento dos adjetivos compostos forem substantivos eles não variam em número:

•Ex.: blusa verde-bandeira – blusas verde-bandeira, batom vermelho-paixão – batons vermelho-paixão

Flexão de Grau
Para comparar ou intensificar as características de um substantivo, os adjetivos devem sofrer uma variação de grau. E
estas variações se dividem em grau comparativo e grau superlativo, onde:

O grau comparativo é usado para comparar as mesmas características atribuídas a dois ou mais seres a um único ser.

O grau comparativo se distribui em: igualdade, superioridade e inferioridade. Eles são formados expressões analíticas
onde estas incluem advérbios e conjunções.

•Grau comparativo de igualdade: Lucas é tão extrovertido quanto seu irmão, Juliana é tão exigente quanto (ou
como) sua mãe;

•Grau  comparativo  de  superioridade:  Felipe  é  mais  extrovertido  que  seu  irmão,  Aquele  candidato  é  mais
desonesto que o seu;

•Grau comparativo de inferioridade: Felipe é menos extrovertido do que sua irmã.

Já o  grau superlativo  faz com que as características que foram conferidas pelo artigo sejam intensificadas de forma
relativa ou absoluta:

•Relativo:  a intensificação da característica é feita com relação aos demais integrantes do conjunto. Exprime
superioridade ou inferioridade. Ex.:  Anderson é o menos esforçado da família (inferioridade), Caio é o mais
questionador dentre os alunos (superioridade).

•Absoluto: a característica é demonstrada de modo exagerado, e está dividida em duas formas:

•Analítica:  forma-se com a presença de um advérbio: Ex.: Somos excessivamente otimistas, Arnaldo é
um criminoso extremamente violento.

•Sintética: é expressado em conjunto com sufixos. Ex.: Pedro é magérrimo, Usain Bolt é velocíssimo.
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